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A quarta semana de maio foi encerrada com o quinto dia

consecutivo da greve dos caminhoneiros em todo o Brasil. Além

dos efeitos já conhecidos de desabastecimento nos postos é

importante analisar um raio-x parcial do setor de açúcar e etanol

no país que deve passar por uma ata volatilidade a partir do

momento de finalização da greve, que, até o fechamento desta

edição, ao início da tarde de sexta-feira, ainda não estava definido.

Tomando como base um cenário de término da greve logo no

início da quinta semana de maio, ao completar 8 dias de

paralização, as usinas estarão diante de um cenário de forte volume

contratado de produto ainda nas estradas, paralisado, aguardando

liberação das frotas de caminhão em direção ao destino final, seja

ele no porto ou nas indústrias compradoras locais.

Neste sentido, em São Paulo, ainda na sexta-feira, com cinco

dias de greve, um terço das usinas estava com atividades

paralisadas diante da falta de óleo diesel para continuidade da

produção. No Paraná as notícias são de que quase 50% das

unidades produtoras estão fora de atividade. Isto, em um primeiro

momento, não representa risco de desabastecimento porque,

conforme comentamos, muitas vendas contratadas antes do início

da greve ainda se encontram no meio do caminho ou nem

chegaram a ser retiradas. Isto deverá resultar em uma corrida por

fretes no momento de término da greve, e depois em uma retomada

lenta da moagem nas regiões produtoras, o que pode resultar em

queda na moagem do Centro-Sul durante a segunda quinzena de

maio. Logo, os fretes de açúcar devem ter uma valorização

expressiva e pontual, assim como os fretes de etanol, que devem

sair da faixa atual de R$ 80,00 por metro cúbico para um patamar

de R$ 90,00 por metro cúbico, caso a greve seja finalizada no
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GREVE DOS CAMINHONEIROS AFETA PRODUÇÃO E ESTRESSE
NOS PREÇOS DEVE OCORRER AO FIM DO MOVIMENTO

início da quinta semana de maio, ou até mesmo R$ 100,00 por

metro cúbico se ela persistir até a primeira semana de junho.

Depois disto, a questão será o fluxo financeiro para o

cumprimento das obrigações com folhas de pagamento com a

virada do mês. Neste sentido, ainda no decorrer da quarta

semana de maio, ao término de cinco dias de paralização,

muitas unidades produtoras já se encontram com fluxo de caixa

prejudicado frente a impossibilidade de negociação de produto

da safra nova, tanto pela falta de óleo diesel para produzir quanto

pela impossibilidade de escoar o que foi vendido antes do início

da greve. Logo, frente à possibilidade de um prolongamento da

greve sobre a quinta semana de maio, existe a real possibilidade

de falta de fluxo de caixa para cumprir a folha de pagamento de

junho, logo na virada do mês.

Com isto existe uma dúvida muito grande no mercado sobre o

comportamento dos preços após o término da greve. Por um lado,
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existe a pressão de recomposição de estoques por conta das

indústrias consumidoras e postos de combustíveis. Por outro, o

volume mais imediato de oferta já se encontra contratado e

faturado, aguardando apenas a logística paralisada no meio da

estrada. Mas ainda assim, existe a necessidade de caixa de curto

prazo por pare das usinas que se encontram paradas e sem fluxo

de caixa confortável para cumprir custos operacionais e de folhas

de pagamento. Isto pode representar uma pressão negativa no

curto prazo por parte do etanol, que pode cair a R$ 2,00 no curto

prazo, saindo da faixa atual de R$ 2,05 e reduzir o açúcar para o

patamar de R$ 52,00, saindo da faixa atual de R$ 54,00 para a

saca com até 150 Icumsa no mercado físico brasileiro.  Nos portos,

até o quarto dia de greve, não havia indicação de forte elevação

na fila de navios ancorados para embarque de açúcar. Houve,

evidentemente uma alta muito moderada da terceira para a quarta

semana de maio, mas apenas de 23 para 25 navios

USDA: Produção elevada mantém
estoques altos e preços pressionados
na temporada 2018/19

O relatório de maio da Secretaria de Agricultura dos Estados

Unidos indica, logo em seu início, que os estoques internacionais

de açúcar para a temporada 2018/19 estão estimados em 49

milhões de toneladas, um valor 17% acima do visto na safra

anterior em 41,9 milhões de toneladas, indicando um

crescimento de 7,5 milhões de toneladas entre safra

internacional atual e a passada, o que mostra um novo recorde

global de produção, liderado pelo forte crescimento em origens

produtoras da Ásia, como Índia e Tailândia. A ausência de

subsídios á exportação nestes países asiáticos deve colaborar

ainda mais para a elevação dos estoques.

Apesar disto, na China, políticas locais de salvaguarda têm

impedido importações em larga escala, o que acaba resultando

em menor crescimento nos estoques locais. Ainda no país asiático,

a produção está estimada em 10,8 milhões de toneladas,

inicialmente em função do aumento da área de produção,

principalmente de beterraba. Como as importações estão

limitadas, o contrabando de açúcar continua sendo um fator de

preocupação e um dos motivos das quedas das importações,

altamente relacionado com a forte diferença entre os preços

domésticos e internacionais. Neste contexto, as importações do

Brasil acabaram caindo "dramaticamente" segundo o relatório.

As indicações de consumo continuam pouco alteradas em 15,7
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milhões de toneladas, limitadas por preocupações com a saúde

e a concorrência com outros adoçantes.

No Brasil o relatório indica uma queda de 4,7 milhões de

toneladas na produção, que deve chegar ao patamar de 34,2

milhões de toneladas, com indicações de maior destinação da

cana para a produção de etanol. O açúcar tem tido preços

internos ainda depreciados em função do aumento da oferta

global. Neste mesmo sentido as exportações estão projetadas

em 23,6 milhões de toneladas, reduzindo a representação de

mercado do Brasil no cenário internacional para a faixa de 38%,

sendo o menor nível em 14 anos. Por outro lado, estoques e o

consumo interno se mostram praticamente pouco alterados.

Na Índia, a produção deve ter um crescimento de 1,4 milhão

de toneladas ao atingir o recorde de 33,8 milhões de toneladas,

relativamente acima das estimativas da ISMA que pontam 33,5

milhões de toneladas e do governo local que ainda estima 31

milhões de toneladas. Esta elevação está diretamente

relacionada com o aumento da área de cultivo. O consumo

também deve ter um volume recorde em função do crescimento

populacional e da forte demanda por alimentos processados.

As exportações devem triplicar, atingido 6 milhões de toneladas,

o que deve reduzir os estoques recordes dos produtores locais.

Ainda assim os estoques continuam elevados ao ponto de

garantir cinco meses de consumo.

Na União Europeia é esperada uma queda de 850 mil

toneladas na produção que deve chegar a 20,3 milhões de

toneladas. Isto deve manter a área deste ano dentro da média

do ano anterior, que já fora uma safra de recorde em termos de

área plantada. Como resultado da baixa oferta, as exportações

devem cair 700 mil toneladas ao chegar em 3 milhões de

toneladas em toda a temporada. Com importações inalteradas

dentro do seu baixo patamar histórico, junto a uma fraca

alteração na demanda interna, os estoques devem cair para o

menor nível em três anos.

Na Tailândia é esperada um aumento na produção de 370 mil

toneladas que deve elevar a safra local para o recorde de 14,1

milhões de toneladas frente a um leve aumento na área. Com todo

este aumento, as exportações e os estoques devem atingir recordes

respectivos de 11 e 7,7 milhões de toneladas. O consumo deve ter

uma queda ainda moderada, diante da baixa demanda da

indústria local em resposta a um novo imposto sobre bebidas.

Na Rússia é esperada uma queda de 100 mil toneladas na

produção que deve chegar a 6,4 milhões de toneladas. O ajuste

negativo se mostra relacionado com a queda na área plantada.

As exportações devem crescer suavemente ao atingirem 690

mil toneladas frente a expansão de novos mercados com

vizinhos próximos, como o Azerbaijão, Cazaquistão e

Uzbequistão. A consequência do aumento das exportações

frente a queda da produção interna deve ser uma baixa nos

estoques e no consumo local.

Colheita de cana chega 42 milhões de
toneladas no Centro-Sul

Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do Brasil

referentes a primeira quinzena de maio mostram que a

aceleração da moagem se mostrou menos intensa na região,

com foco redobrado ao etanol junto a forte retração no açúcar.

No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos o avanço na

fabricação de anidro [+47%], seguida pela produção de açúcar

[+24%] frente a um avanço forte na colheita de cana [+13%] e

na fabricação de hidratado [ +8%]. Estes dados novos, relativos

a primeira metade de maio, também indicaram um leve recuo

do crescimento do mix a favor do etanol. É importante que nos

dados quinzenais atualizados ainda é possível encontrar um

crescimento na qualidade da cana processada, expressa tanto

através do ATR total extraído, que cresceu 15,30%, quanto do

ATR por tonelada de cana, que cresceu 4,30%. Porém, nas

próximas quinzenas, a tendência é que ocorra uma queda na
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qualidade da cana moída diante do forte período de seca que

iniciou na quarta semana e março e deve se estender, pelo menos,

até a primeira de junho. Isto pode estressar ainda mais as projeções

de açúcar para a safra atual, que já se encontra negativamente

impactado pela pressão do etanol no mix de produção.

O mix do etanol, se encontra atualmente em 63,42% e se

mostra 10,39 pontos porcentuais acima do visto durante o

mesmo momento do ano anterior em 53,23%, assim como 0,80

pontos abaixo do observado durante a quinzena imediatamente

anterior quando o mix se mostrava 64,22% mais voltado ao

etanol. Na média acumulada da safra o etanol demanda 60,31%

da cana colhida enquanto que o açúcar absorve 39,69%. Isto

faz com que superávit na oferta hidratado no acumulado da

safra [em relação ao mesmo momento da safra anterior] oscile

em 81% quando comparamos os valores atuais de 3,57 bilhões

frente o montante de 1,97 bilhão acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

As vendas de hidratado no mercado interno ficaram em 759

milhões de litros no período, um valor 34,69% acima do montante

de 564 milhões de litros vistos durante o mesmo momento da

safra passada e 26,72% acima das vendas de 599 milhões de

litros vistos durante a quinzena imediatamente anterior. O anidro

teve demanda interna no Centro-Sul de 3276 milhões de litros

com queda de 9,87% no ano, frente a vendas de 363 milhões

durante o mesmo momento da safra passada, e alta de 24,72%

na margem, frente a vendas de 262 milhões de litros da quinzena

imediatamente anterior.

Por sua vez, a produção de anidro no mesmo período

acabou sendo de 657 milhões de litros, com baixa de 42,30%

ano e ganhos de 47,45% na margem. A produção de anidro de

milho acabou sendo de 8,72 milhões de litros, representando

ainda 1,31% do volume total de anidro produzido na quinzena

enquanto que o hidratado de milho, em 22,56 milhões de litros

reponde por 1,57% do total de hidratado fabricado durante a

primeira quinzena de maio. No acumulado da safra a produção

de etanol de milho ganha um pouco mais de força, chegando a

1,99% para o anidro e 4,39% para o hidratado com volumes

respectivos de 8,72 e 22,56 milhões de litros.

De modo geral, na primeira quinzena de maio, foi registrado

um volume de moagem de 42,64 milhões de toneladas de cana,

uma alta de 10,55% em comparação com a moagem de 38,57

milhões de toneladas de cana do mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve uma alta de 13,34% frente ao volume

de 37,62 milhões de toneladas da quinzena imediatamente

anterior.  Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 13,10%

acima da média das últimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 37,70 milhões de toneladas. Olhando para a

oferta de açúcar, observamos a produção de 1,90 milhões de

toneladas da commodity, o que indica uma queda de 9,88%

frente o volume de 2,11 milhões toneladas observadas no

mesmo momento do ano anterior. O volume quinzenal atual se

mostra 3,30% acima da média das últimas cinco safras para o

mesmo período que oscila em 1,84 milhão de toneladas.

No acumulado da safra a produção de cana chega a 102,52

milhões de toneladas, 27,33% acima das 80,51 milhões

processadas até o mesmo momento da safra anterior junto a

alta de 16,48% sobre a média das últimas cinco safras que

oscila em 88,01 milhões de toneladas. Por sua vez a produção

acumulada de açúcar chega a 4,14 milhões de toneladas, com

alta de 4,87% sobre o montante e 3,95 milhões da safra passada

e 6,31% acima da média das última cinco temporadas em 3,90

milhões de toneladas. Olhando para os volumes acumulados

de etanol observamos um montante de 1,23 bilhões de litros de

anidro, com alta de 8,85% no ano. Pelo lado do hidratado temos

uma oferta acumulada de 3,57 bilhões de litros, com alta de

81,25% no ano.
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